
Para um Poeta-Poema 

(Pelo aniversário de Artur Eduardo Benevide.5) 

Giselda iHr?deiros 

C:he�aste :1 vida, 
··nu/l/O harca de niU'CilS. 

como qualquer poet:t·· 
sorrindo para :1 fantasia 
" A esperm1ço. caua/,!!,WHlo o fl<'rt!o", 

veio ter contigo, 
no teu hcr�.·o de Poesia. 
Iniciavas ali 
tu:t .. trouessia em halouça nte jJonte 

qtwl jJCíssoro inquieto. alc'm" 

do mítico imponder:tvel. 
F par:t a Poesia foste feito. 
TrouxL�stc .. O�!!,O de csquit'a nwdru,r.;adci' 
porque o olhar do eterno em ti se descort ina , 

<'> Príncipe sereno da Poesia' 
Tua." nüos .. trarzsj(;rmom-se em estrelas" 

:1 verterem luz sobre nosso." sombrios horizontL·s. 
�elas cst:to as :lnsias c as esperas 
das Amadas, "fontes que choro m" 

no siiC�ncio manso de tu:ts v:'trzeas. 
E tudo cm ti é um arco-íris 
a esparramar-se pelos longes 
dos nossos infinitos. 
Ah, Príncipe' I�s tanto' I�s lema . 

í:s Midas. És Quixote. l�s Orfeu. 
l Jm misto de humano e de divino 
E te confundes num misté'rio indecifr:tvel 
Afinal, "f.s um poeta o1t um poem&ú'" 
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Acendendo Estrelas 

Quando me tocas a nudez 
ensaias um brinde que borbulha 
na ta<,:a aberta para o teu beijo 
de vinho e de �igua semeado. 

Ao toque 
aceleram-se os desejos, 

e o cio desperta para o sol 

que há entre teus dedos. 
E vais, maestro ele horas íntimas, 
com tua batuta lírica, 

acordando, a um a um, 
os sons elo violino 
esquecido sobre a cama. 

De repente, 

a música estremece, 

e acendem-se todas as estrelas ... 
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